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CÂMARA É NOTÍCIA 
E INFORMA(ÃO FURTO EM MORTINHO 

ESCLIRECIDO PELA POLÍCII 

Os "amigos do alheio", José de Arimat@ia, 
e Bolero 

'No final do mes 
de outubro foi cons­ 
tatado na cidade de 
Porto Murtinho que a 
distribuidora de be­ 
bidas Schincariol 
"Ki-Bacana", de pro­ 
priedade do comerci­ 
ante Claudinei Be 
reia, havia sido fur 
tada, tendo os "ami­ 
gos do alheio" surru 
piàdos 1 TV à cores, 
1 televisão peque - 
na; 1 receptor de an 
tena parabólica, T 
aparelho de som, ca­ 
pacete de moto e vá- 

Caracol - Através 
de Convênio firmado 
entre a Prefeitura - 
Municipal e o MEC­ 
Ministério da Educa­ 
cão e Cultura - o 
Prefeito Juvino GO - 
doy acaba de viabili 
zar a construção de 
mais uma Escola Muni 
cipal para Caracol. 

De acordo com o 
Convênio a Escola de 
7erá ser construida 
por etapas, sendo 
que a primeira já se 
encontra em andamen­ 
to. 

A nova unidade es 
colar de Caracol se­ 
rã dotada de oi to sa 
das de aulas, área 
de lazer coberta, sa 
las Para Secretaria, 
ncepção, diretoria, 
arquivo, além de de­ 
Põsito, cantina, co­ 
zinha e banheiros. A 
Pôs concluída a Esco 
la oferecerá cursos 

de la à 4a séries e 
de 50 à 80 séries do 
10 grau e terá ainda 
uma quadra para edu­ 
cação física e práti 
ca de esportes pelos 
alunos. 

Segundo o Prefei­ 
to Municipal Juvino 

.Godoy com a constru­ 
cão de mais essa Es­ 
cola Municipal, será 
atendida toda a área 
urbana da cidade, de 
vendo funcionar como 
uma Escola Polo, on­ 
de através do ônibus 
escolar serão trazi­ 
dos os alunos de ou­ 
tras Escolas para re 
ceberem a merenda es 
colar continuamente, 
sem interrupções mes 
mo durante o período 
de férias. 

Com mais essa con 
quista para o seu Mü 
nicipio, o Prefeito 
Juvino Godoy mostra 
que não quer ver a 

rias peças de vestuá 
rio, provocando um 
prejuízo de aproxima 
damente R$ 2.700,00 
(dois mil e setencen 
tos reais). 

Matéria na Pági- 

na 10 

No último dia 18, 
acompanhados do Advo 
gado Ivan Afonso da 
Costa Marques, José 
lledeiros Loureiro e . 

Caracol ganha mais um~ Escola Municipal 

+ RECAPEAMENTO DE TODAS AS VIAS ASFALTA 
DAS; 

* ESCOAMENTO DE LAGOA; 

* PATROLAMEN'l'O E CJ\SCALHAMENTO DE RUAS; 

+ VEREADOR PEDE AO SAAE RELAÇÃO DAS LI­ 
Gl\ÇÔES DE ÁGUA; 

* ISENÇÃO DA 'TAXA DE ILUMINAÇÃO POBLICA 

* RECOLHIMEN1'O DE LIXO NA EDUARDO PEIXO 
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Acusados se 
o adolescente R.D. , 
que tinham suas pri­ 
sões preventivas e 
internação provisó - 
ria (no caso ão me 
nor) decretadas pelã 
Justiça, se apresen­ 
taram na Delegacia - 
de Polícia local ao 

l 
., ~vernador Pedro Pedrossian agraciado - ] t '>!L• TitoJ.o de Perso~lidade do=• 

-.o - 

r:. 
l . 

7 9 
i ' 

Prefeito de Caracol - Juvino Godoy 

- 
sua cidade parada 
pois são obras em c1 
ma de obras e a cida 
de não para de cres­ 
cer, embalada por me 
lhorias em todas as 
suas áreas. Hoje quem 
chega a Caracol vê 
que a cidade está 
sofrendo uma verda - 

deira revolução admi 
nistrativa, com o 
Prefeito atento à to 
dos os setores da 
nua Administração e 
principalmente ãs á­ 
reas mais importan - 
tes do desenvolvimen 
to humano, como é a 
educação. 

t tam à Pdlf eia 

Caracol - Na sex­ 
ta-feira passada,dia 
28, foi realizada u­ 
ma grande festa de 
confraternização pe­ 
la passagem do Dia 
do Funcionário Pübli 
co, no páteo da Pre­ 
feitura Municipal, o 

• ferecida pelo PrefeI 
to Municipal Juvino 
Godoy e pela Primei­ 
ra Dama Joaninha 
que contou também 
com o apoio do Vice­ 
Prefeito Loló e da 
sua esposa Necy. 

Na oportunidade - 
foi servido um sucu­ 
lento churrasco rega 
do à muita cerveja - 
gelada, ao som de mui 
ta música. Estiveram 

Delegado Renato Ce - 
sar Pereira, onde fo 
ram indiciados em Ir 
quérito Policial e 
recolhidos à cadeia 
pública . 

na 

Matéria 

10 

na P.ig_! 

O Governador Pedro Pe 
drossian foi agraciado com 
o título de personalidade 
do ano em Campo Grande, em 
solenidade realizada no 

Festa para os 
Funcionários 

presentes, além da 
quase totalidade dos 
funcionários Pübli - 
cos Municipais e se­ 
us familiares, os Ve 
readores Josélio dos 
Santos, Nena, Tiron, 
Pascual e Estanislau 
Nunes. Após o grande 
churrasco, todos se 
dirigiram para o Clu 
be Cowboy, onde um 
animadíssimo Baile - 
rolou solto até al­ 
tas horas da madruga 
da, em mais uma de - 
monstração de cari - 
nho do Prefeito Juvi 
no Godoy e da sua Aã 
ministração, aos fun 
cionários públicos - 
Municipais de Cara 
col. 

PEDROSSIAN É HOMENAGEADO COM O 
TÍTULO DE PERSONALIDADE DO ANO 

Rádio Clube Campo, conferi­ 
do pelo Clube dos Diretores 
Lojistas (CDL). Noventa en­ 
tidades classistas e os con 
selhos regionais participa- 

ram da escolha, que reflete 
um Governo empreendedor e 
responsável pela moderniza­ 
ção de Mato Grosso do Sul. 
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Produtos de Estelionato contra 
a. Loja Ponto Certo são 
Recuperados pela Polícia 

Após receber de - 
núncias de esteliona 
to oferecida pelo Ge 
rente da Loja Ponto 
Certo de Bela Vista, . 
contra o elemento Al 
tamir Barreto dos 
Santos, vulgo "Ale - 
mão", a Policia ci - 
vil de Bela Vista .de 
senvolveu investiga= 
ções que culminaram 
com a apreensão de 

um grande número de 
mercadorias que fo - 
ram adquiridas no re 
ferido estabelecimen 
to comercial, . com 

cheques pessoais de 
"Alemão" e de tercei 
ros, tendo todos e= 
les sido devolvidos 
pelas Agências Bancá 

rias, sem fundos e 
por terem as suas 
contas já encerra 
das. 
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Comunicado 
COMUNICAMOS que ALEt, MENDONÇA DOS SANTOS não mais pe t 

aos quadros de funcionários desta Empresa por Aanaon' "" 
Prego desde o dia l5 de outubro de 1.994 "" mm - - A DIREÇÃO 
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PREVIDÊNCIA ESCbARECE MUDANÇAS NAS LEGISLAÇÕES PARA 
COMPROV A(AO DO EXERCTCIO DE ATIVIDADE RURAL 

' 

O Miniotfirio da Previdência 
Social informou as mudan­ 
ças adotadas para a comprovação 
do oxerclcio de atividade rural 
do segurado especial, emprega - 
do, autônomo e equiparado, com 
base na Lei de Benefícios e nas 
Mcdidan provioóriau 598, de 31 
de agosto, e 637, de 29 de .se­ 
tembro. 

Trata-se de implantação de 
medida objetiva para impedir a 
fraude. Entre Outubro de 92 .. e 
outubro de 94 foram concedidos 
2 milhões 510 mil 63 beneflcios 
rurais para 2 milhÕcs-529 mil 
493 beneflcios urbanos. O siste 
ma de comprovação de atividade rÜ 
ral - declaração do Sindicato= 
homologada pelo Ministério Pú - 
blico e declaração do Ministé - 
rio Público - ensejou fraudes e 
limitou os meios de que dispõe 
a administração previdenciária 
para combate-las. Auditora do 
INSS descobriu inclusive a uti­ 
lizacão de tempo rural para pe 
didos de aposentarias urbanas.- 

O trabalhador rural (emprega 
do, autônomo e segurado especi= 
al) enquadrado como segurado o 
brigatôrio no Regime Geral de 
Previdência Social pode reque - 
rer aposentadoria por idade no 

valor de um salário mínimo, du­ 
rante 15 anos, a contar de 25 - 
de julho de 9l, desde que com 
prove o exercício de atividade­ 
rural, ainda que dencontínua,no 
perlodo imediatamente anterior 
ao requerimento do beneficio, - 
igual ao número de meses corres 
pendentes ii carência do referi­ 
do benefício. 

A Diretoria do Seguro Social 
do INSS expediu Ordem de Servi­ 
ço para os mil postos de benefi 
cios em todo o país disciplinan 
do a comprovação, com as mudan­ 
cas principais - declaracão do 
sindicato de trabalhadores ru 
rais, desde que homologada pelo 
INSS, comprovante do cadastro - 
do INCRA, no caso de produtores 
cm regime de economia familiar 
e bloco de notas do produtor ru 
ral, com o objetivo de frustrar 
as fraudes detectadas na conces 
são de benefícios rurais. - 

A comprovação do exercício de 
atividade rural do segurado es 
pecial anterior a 16 de abril= 
de 94, bem como do seu respeito 
cônjuge, companheiro e filhos - 
maiores de 14 anos e a eles. e 
quiparados, far-se-ã, alternatL 
vamente, através de: - 
a) contrato de arrendamento,par 

Novo Mercado 
DE: RAHÃO ARRUDA FARIAS 

Secos e molhados, latarias em geral, produtos veteriná­ 
rios, e representantes de agip-liquigâs. 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO!! 
OS MELOORES PREOOS DA CIDADE 

AV. BRASIL - 565 Caracol 

E OES 9URAIS 
$ MEGóMOS 

UMJ\ EQUIPE ESPECIALI0.ADA PARA SERVIR VOCE 
TODAS AS SEGUNDAS-EIRA LEILOES NO 
TATERSAL DA SANTA RITA DA PORTEIRA 

ORGANIZAMOS, PROGRAMAMOS E O LUCRO É SEU 

FONE (067) 439- 1558 

PORTEIRA LEILÕES **O NOME CERTO** 
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ceria ou comodato; 
b) declaração do Sindicato 
Trabalhadores Rurais, desde que 
homologada pelo INSS; 
c) comprovante de cadastro 
INCRA, no caso de produtores em 
regime de economia familiar; 
d) bloco de notas do produtor; 
e) registro ou certificado pro­ 
fissional de pescador artesanal 
do IBAMA; 
f) registro de filiação na Colo 
nia de Pescadores; 
g) caderneta de inscrição vioa­ 
da pela Capitania dos Portos,Pe 
la extinta SUPEPE ou pelo DNOCS 
h) documento_expedido pela .FUn 
NAI atestando a condição do iní 
cio em vias de integração como­ 
trabalhador rural. 

Para que a homologação ~seja 
feita, os postos de Benefícios 
do INSS aceitarão provas .materi 
ais contemporãneas do fato que 
deverá ser provado, mediante 
elementos de convicção onde .. 
conste expressamente a ativida":•' 
de exercida pelo segurado,desde 
que a sequência deste demonstre 
a continuidade do exercício da. 
atividade, no período a ser com 
provado. 

A comprovação do exerclcio - 
de atividade rural do segurado 
empregado será feita através 
de: 
a) declaração do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais devidamen­ 
te homologada· pelo INSS, para 
períodos anteriores a 25 de ju­ 
lho de 91, desde que homologada 
pelo INSS, 
b) contrato individual Ou Car - 
teira de Trabalho e Previdência 
social para os períodos a par - 
tir de 25 de julho de 91. 

A comprovação do exercício - 
da atividade rural do segurado 
aut8nomo será:feita através - 
de: 
a) declaracão do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, devidarnen 
te homologada pelo INSS, para= 
os períodos anteriores a novem­ 
bro de 91, desde que homologa­ 
da pelo INSS; 
b) documento do Cadastramento - 
do Trabalhador Contribuinte In 
dividual, e comprovante da con­ 
tribuição a partir de novembro 
de 91; 

A comprovação do exercício - 
na atividade rural da segurado 
equiparado ao autônomo antigo - 
empregador rural - pessoa fisi­ 
ca far-se-á através de: 
a) Para períodos anteriores 
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11/.91; 
- Carteira de Trabalho e P 

vidência Social com os regis 
tros referentes à inscrição r. 
INSS; 

- Comprovante de inscrição 4 

na Previdência Social; 
- Guia de Recolhimento da 

Previdência Social, ou equivu • 
lente, com quitação pela red 
bancária; 

- Cédula "G" da declaração - 
do imposto de renda; 

- Declaraçüo de Produção e 
Declaração Anual para Cadastro 
de Imóvel Rural (autenticada pe 
lo INCRA), ou qualquer outro dÕ 
cumen to que comprove a produ : 
cão; 

- Livro de registro de enprg 
gados rurais; 

- Qualquer outro docur.iento - 
que possa levar à convicção de 
fato a comprovar. 
b) Para o período de 01/11/91 à 
15/04/94, além dos documentos - 
relacionados anteriormente, se­ 
rá obrigatória a apresentação 
do Documento de cadastramento • 
do Trabalhador - Contribuinte - 
Individual e comprovantes. d 
contribuição mensal; 
c) A partir de 16/04/91 deverá 
ser exigida a carteira de Iden 
tificação do Contribuinte-CIC, 
bem corro o Documento de Cadas­ 
tramento do Trabalhador Contri 
buinte Individual e os compro­ 
vantes de contribuição mensal, 

Enquanto não for simplemen· 
tada a expedição da Carteira - 
de Identificação e Contribui.­ 
cão - CIC, a comprovação da 
atividade de segurado equipara­ 
do ao autônomo (antigo zmp:c;; 
do. rural) exercida em período 
posterior a 15 de abril de 1.9 
94 deverá obedecer ao contido -' 
no item "". 

A comprovação do exercício 
da atividade de garimpeiro se 
rã através de: 
a) Certificado de matrícula - 
expedido pela Receita Federal 
para períodos anteriores 
fevereiro de 1.990; l 
b) Certificado de Permissão de 
Lavra Garimpeira emitido pelo 
DNPM para o período de Ol/02/90 
a 24/07 /91. 
c). Para os períodos posterio- 
res a 27/07/91, além do Certi- ' 
ficado de Permissão de Lavra - 
Garimpeira, será obrigatória a 
apresentação do Documento de - 
Cadastramento do trabalhador 
Contribuinte Individual. 

Trabalhador exija seus direitos 

Loja Dois Irmãos 
DE: SIRLENE SILVA LEITE 

Camisas manga longa,· camisetas,· calcas jeans, bermudas , . 
conjunto de moleton infantil, pecas íntimas, brinquedos em 
geral. E tem também grandes variedades em cama, mesa -banho. 

Confiram ... 

Rua:Mato Grosso n 202 CARACOL-MS 

CEREILI.Sl A INO OPA-L tlDI . 
. Co,mpra -e Venda de Cereais em Geral 

. 1 

Comércio e Produtos Agrícolas em Geral 
l « 

TELEFA!: 67) 435 - 1285 E FONE: (067) 435 - 1336 

SOJA, MILHO, ARROZ, FEIJÃO, TRIGO, AVEIA, ETC.L.' 

SEMENTES, ADUBOS, 'HERBICIDAS, INSETICIDAS. LUBRIFICANTES , ETC' 

DST ( FAZEMOS A BASE DE TROCA ) DST 

RUA JOIO NUNES, 200 CEP: 79.910-000 "ACREDITANDO NO HOMEM DO CAMPO" 
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JORNILISMO, CAMINHOS OI QUILIDIDE 
Car lo, Aberto DI Franco(+) 

"'U· m~ irnpronaa livre é condi- 
;ao fundamental para que - 

ao nocicdadoa renoivam neun con 
flitos, promovam o bem-estar 
protejam nua liberdade( ... ) Não 
há posaoaa nom aociedadou li­ 
vres sem liberdade de expressão 
e de imprensa. O exercício doa­ 
ta não é uma concessão das auto 
ridades; é um direito inaliená­ 
vol do povo". 

Acabo de citar um trecho da 
Declaração de Chapultepec, apro 
vada pela Conferência Hemisféri 
ca sobre Liberdade de ExpressãÕ 
celebrada cm Castilho de Chapul 
tepec, México no dia 1l de marco 
passado. Do fato, o direito à - 
informação, intimamente relacio 
nado com o direito à liberdade­ 
de expressão, é um pré-requisi­ 
to da democracia. A opinião pú­ 
blica percebe, com razão,que só 
um jornalismo investigativo, an 

o- corado ha liberdade de expres­ 
são e no direito à informação , 
implodirá a cultura do acobert~ 
mento que tem alimentado a hi­ 
dra da corrupção. O Brasil de­ 
pende da liberdade e do nivel - 
técnico e ético da sua imprensa. 
Não cabem, por isso, atitudes - 

ração jornalística. A revalori­ 
zação da reportagem de qualida­ 
de deve ser uma das prioridades. 
O iornalismo impresso melhorou- 

DISTIUIE RENDI NIC DNIL 
José Carlos Graça Wagner 

Terminada a elei­ 
ção presidencial,com 
a vitória de Fernan­ 
do Henrique Cardoso 
a questão essencial­ 
passa a ser a distri 
buicão de renda, ex­ 
tremamente concentra 
da. o fim da infla: 
cão é o pressuposto. 
Mas o fim do Estado 
é propiciar que cada 
idadão encontre, na 
sociedade em que vi­ 
ve, a possibilidade 
de desenvolver os 
seus dons e o poder 
de usá-los em bene­ 
ficio próprio e dos 
demais, ou seja, em 
beneficio do Bem Co- 
mum. 

O fato de existir 
uma sociedade humana 
implica necessaria­ 
mente, o esforço co­ 
mum para que todos - 
possam realizar ne­ 
la, e plenamente, o 
seu próprio ser. 

amadoristicas: qualidade é a p! 
lavra chavo. 

Diretores dg redação, reuni­ 
doo em seminário promovido pela 
Sociedade Interamericana de Im­ 
prcnoa (SIP) cm Washington, apal 
param essa premente necessida­ 
do. Apóia-se o jornalismo de 
qualidade num sólido tripé: re­ 
cursos humanos, treinamento e 
ética. 

Talento é o produto em que - 
as empresas informativas mais - 
devem investir a partir de ago­ 
ra, invertendo a tendência da 
excessiva concentração de recur 
sos na área industrial. Só umã 
metamorfose na cultura das reda 
cães será capaz de modificar a 
tendência a um trabalho burocrá 
tico, rotineiro o pouco criati­ 
vo. Mecanismos de avaliação e 
premiação podem mudar a cara de 
redações sem alma. A incompetên 
eia deve ser punida, mas a com: 
petência precisa ser reconheci­ 
da e valorizada. 

O jornalismo moderno, mais - 
do que qualquer outra atividade 
humana, reclama atualização,for 
mação permanente, treinamento . 
Trata-se de importante desafio. 

e possivel que as 
circunstâncias impe­ 
çam que esse objeti­ 
vo social seja alcan 
çado de pronto ou em 
curto prazo. Mas a - 
sociedade só será ci 
vilizada se ela ti: 
ver como objetivo es 
sencial dar a todos 
a oportunidade de 
seu pleno desenvolvi 
mento. 

e preciso uma po­ 
lítica de produção e 
não espoliação da 
produção pelo Esta­ 
do, através de uma - 
política tributária 
irracional e abusiva, 
ainda que sob a a-le­ 
gação de promoção sg 
cial. Na maioria dos 
casos, o social tem 
sido mero pretexto e 
tem visado, tão so­ 
mente, dar um maior 
poder à burocracia. 

Não é possivel e 
quecer que todos os 

ó LIBERALISMO 
Ubiratan Macedo 

Apos as eleições, o país deverá enfren­ 
tar um desafio: modernizar sua sociedade e 
Estado, para atender às necessidades inter 
nas e aos desafios da nova situação inter­ 
nacional. 

~ o desempenho de nosso pais mede-se pelo 
número de imigrantes que o abandonam pela 
primeira vez em sua história, pela violên­ 
cia crescente, miséria nas cidades e a de­ 
terioração dos serviços públicos e a cor 
rupção. Medidas efetivas devem ser tomadas 
a curto prazo para e•·itar crises maiores e 
uma perda maior de p0sição internacional. 

Para efetuar esta inadiável moderniza­ 
cão, existem alguns parâmetros de idéias,a 
sugerir um elenco de providencias. Quais - 
seriam estas do ponto de vista liberal? 

Primeiro deixemos claro o objetivo, ou 
seja a construção de uma sociedade de ho­ 
mens livres emancipados de qualquer tute­ 
la. Julgam os liberais que se garante a li 
herdade quando se cumprem pelo menos estas 
cinco condições: 
1- Quando sê reconhecem os direitos huma­ 
nos de todos; 2- Quando se efetiva a igual 
dade de todos perante a lei; 3- Quando e - 
mantida a divisão entre os poderes do Estê 
do; 4- Quando os contratos e a propriedade 
são rejeitados e; 5- Quando a livre cria­ 
cão de bens e a concorrência resultante 
são asseguradas. 

custos da produção , 
impostos incluídos , 
se transferem para - 
os preços. 

Se não forem bem 
utilizados, desperdi 
çados, ou usados em 
obras de significa­ 
ção meramente políti 
ca, representam um 
acréscimo do índice 
de miséria e, portan 
to, de desperdício: 
de vidas humanas. 

Por isso, os re­ 
cursos públicos são, 
por natureza, invio­ 
láveis e seu desvio 
ou mau uso deveria 
ser enquadrado· como 
crime hediondo. 

Como a produção - 
tem, como único obje 
tivo, atender às ne­ 
cessidadcs dos consu 
midores, a sua fun­ 
cão social so e al­ 
cançada se o produ-­ 
tor for competitivo, 
com a criatividade - 

o índice de leitura nas reda­ 
coes, por exemplo, é surpreen­ 
dentemente baixo. Daí a pobreza 
vocabular, o sabor insosso de - 
alguns textos, a rotina dos er­ 
ros. Para uma visão imedi tista, 
apoiada em práticas do passado, 
pode parecer absurdo investir - 
t,m algo que escape à tirania do 
deadline. Mas o leitor, cada 
vez mais critico e exigent , co 
bra qualidade informativa. o f~ 
turo está perfilando um proris­ 
sional que saiba pensar con ló­ 
gica, investigar sem preconcei­ 
tos, escrever com elegância e 
informar com clareza e isenção 
sobre a verdade dos fatos. e 
preciso, por isso, fortalecer - 
as redações (descobrir talentos 
e favorecer um clima de forma­ 
ção permanente). e necessário - 
criar a cultura do trabalho bem 
feito e estabelecer mecanismos 
eficazes de controle da qualida 
de ética da informação. - 

Impõe-se uma reformulação 
profunda nos conceitos e na opg 

que é inerente à li­ 
berdade de iniciati- 
va. Quem não tem com 
petência não se estã 
belece ... O poder p 
blico não pode sus 
tentar a ineficiên­ 
cia, seja do próprio 
poder público,seja - 
do setor privado. 

Tudo isso afeta a 
distribuição de ren­ 
da, especialmente se 
a produção for assu­ 
mida pelo poder pú­ 
blico. Este, pela 
sua própria dinãmica 
interna, usa do po­ 
der que emana do pró 
prio Estado para im 
por as suas condi­ 
ções de venda dos 
produtos estatais , 
distorcendo o princi 
pio da livre concor­ 
rência, até porque o 
Estado costuma ser - 
monopolista. 

Não é só isso. A 
idéia de distribuir 

NO FIM DO SÉCUL11 
Para constituir e tornar efetivas estas 

condiço:s,_que podem ser vistas igualmente 
como objetivos da vida social, será impres 
cindivel a realização periódica de elei­ 
coes livres, para o maior número possivel 
de cargos de direção. Eleições abertas a - 
todos, como prazos curtos de renovação. 

Além disso, como condição e pressuposto 
indispensável, impõem-se o estado de espi­ 
rito aberto a negociação com todos os mem­ 
bros da comunidade, sem olhar precede t 
ou antecedentes. E aceitar que se < "? 
d 'd a par e a comun1 a e, e que solução é aquela que 
interessa a todas as partes ainda '- t 1 - ' que nao ota mente favoravel aos nossos interesses 
ou aos de um determinado grupo. 

. O conflito de opiniões é inerente à so­ 
ciedade moderna. Pode-se procurar conven­ 
cer os outros, mas sempre sabendo que só 0 
poderemos fazer parcialmente e que sempre 
haverá_uma divergência ae opiniões. p {_ 
mas Praticos, como as decisões politicas , 
nao ha ponto de vista prilegiado O b - 
aquele sue_o_maior número sufragá. na., 
de e transigência passam a ser virtudes 
blicas da democracia liberal, ao lado ado. 
intransigente respeito à lei, qual ter ne 
ela seja, enquanto visente. se e.,Ç 
à lei, devemos tentar modificá-la pelos - 
meios previstos na Constituição mas, sem­ 
pre, cumprindo-a, porque ê superior à nos­ 
sa vontade. Somente um tribunal especial . 
pode suspender uma lei regularmente edita­ 
da, por inconstitucionalidade. ~ 

muuo ns seus aspectos forais. 
um toque de leveza e de bom hu- 

mor subtituiu a sisudez aas pri 
m.eiras páqinas. Mas a revolução 
do conteúdos, medula do jorna- 
1ismo de qualidade, ainda está 
aquartelada. A mídia impressa , 
exce ivamente amarrada ao jor­ 
nalismo declaratório, não tem - 
sabido surpreender o leitor. Co 
mo sublinha Milton Ccleman, sub 
secretário ditoria de cida­ 
des do Washington Pot, " deve­ 
mos publicar o que acontece e 
não o que as pessoas dizem". Só 
um forte estímulo à reportagem 
de qualidade, criativa e inten­ 
samente investigativa, concor­ 
rerá com a instantaneidade do - 
bombardeio eletrônico. 

Diante do jornalismo light o 
futuro se chama: informação, in 
formação, informação. Como lem­ 
brou alguém, cm tempos de erice, 
"deve-se pensar interncionalmen 
te, pensar futuristicamcnte,pc~ 
sar antes que os outros". 

Carlos Alberto Di Franco, chefe do Departa­ 
e;to de Jornalismo e professor titular de Ett 
ca Jornalística rs Casper LIbero, é repreen- 
tante da Faculdade de Clentas e Informação da 
'nfcrsidade de Navarra no Brasil 

a ríqueza já produzi 
da-tirar de uns parã 
dar aos outros-é sim 
plista e tem dois - 
efeitos: desanima 
quem produzíu e não 
anima quem não produ 
ziu a se tornar pro= 
dutor. Passa a ser - 
preferivel ser bene­ 
ficiário do distribu 
tivismo irracional e 
paternalista. 

O distributivismo 
deve ser realizado - 
no seio de cada em­ 
presa, pelos ganhos 
de produtividade,sem 
que o fortalecimento 
do salário passe pa­ 
ra os preços. Sem 
que, de outro lado, 
o empresário seja o­ 
brigado a um prejui­ 
zo ou à perda de ex­ 
pectativa de ganho - 
razoável, que permi­ 
ta o reinvestimento. 

O distributivismo 
racional deve ser rg 

forçado com a atra­ 
cão de novos empreen 
dedores por uma polI 
tica de desoneração 
tributária para em­ 
presas micro ou pe­ 
quenas, durante os - 
primeiros anos de 
sua atividade. 

Não se trata, por 
tanto, de tirar do: 
rico para dar ao po­ 
bre, mas de enrique­ 
cer os mais pobres a 
través de uma maior 
participação como 
agentes da atividade 
na vida econômica.Pg 
ra isso, não é neces 
sário o conflito so­ 
cial, mas a firme 
cooperação entre a - 
sociedade e o Estado, 
consubstanciadas em 
legislação correta 
racional e justa. 

(Agência 
nalto) 

Pla- 

a· Concurso Nacional 
de Poesia 

Homenagem à 
Ayrton Senna 

DARÃ UM AUTOY.ÕVE:IJ 
GOL 1.O00, ZERO KM, AO ~ LUCAR!.1 

Estão abertas, até o dia 30 de novembro, as 
inscrições para o 8Q Concurso da Poesia Interna­ 
cional. O Concurso, neste ano, terá classifi­ 
cações em duas categorias, gerando dois prteiros 
lugares, sendo que um deles receberá,= automó - 
vel Gol 1.000 e, o outro, a edição de um livro 
individual de 60 página~. com tiragem de 1.000 - 
exemplares. O segundo e o terceiro participarão 
gratuitamente com 10 e 5 páginas na Coletânea 
Mil Poetas Brasileiros, COl!l direito a receber 50 
e 25 exemplares da edição. Serão distribui.dos, - 
ainda, 7 troféus e 11 placas de prata, alim de 
Belíssimos Diplomas ele Honra ao Mérito para Con­ 
juntos de Poem:is, ~!enções Honrosas para Poenas - 
Destaque Individual e Certificados de Participa 
cão a rodos os inscritos. - 

Interessados cm receber o regulamento devem 
enviar correspondência, juntamente coa 2 selos - 
de lQ porte, p.ira o Institulo da Poesia Interna­ 
c1onal, Caixa Postal 2503, CEP 90001-970 - Porto 
Ale re - RS. 
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DINIO PECIONVA, 

Indicador 
Profissional 
Fisioterapia e 
Reabilitação 

GLAUCY.l,I T-'Eíll!EIRA COOOY 

Piloterapeuta - Cref1to-8-8437--F 

Convênioo ; UNlMP.ll, JJANCO llO URASIL 1,1 
TRLl!NS, PASSINCltA CONS: RUA lQ 

MAIR0, S/N? - FONE: 751 - 1696 RES: 
DR. ARY COl'.UIO DR OLI VRiltA , 880 
FONE: 067 25l - 2563 .IARDT.M - HS 

DE 
RUA 

Advocacia 
JOSf! APAlU'.CD>O DE OLIVEIRA 

0AB (0S) 4259 

RUA 24 DE FEVEREIRO, 21.'101 - 0.1 Postal 32 

FONE: (067) 255 1456 

FAX: (067) 255 - 1402 

CEP: 79'.1290 - 000 

BONITO MS 

Advogados 
9 GlL MAICUS SAUT 

VILMAR DE /íVILA 

CAUSAS C{VEIS CRIMINAIS 

Escritório: FONE: (067) 255 - 1313 

Residência: FONE: (067) 255 - 1228 

RUA CEV.1 PILAD REUU/í, 663 

BONITO - HS 

PREFEITURA MUNICIPAL OE BELA VISTA, -. 

Advogado 
LAIRSON RODRIGUES BUENO 

OAB/MS 3.050 

CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

RUA DR. CORREA, 380 - CEP: 79.280-000 

FONE: (067) 287 - 1129 

DECRETO N9 357/94 GABINETE DO PREFEITO EM 
25 DE OUTUBRO DE 1.994. 

/\BRAJI.O /\RMO/\ Zl\C/\RIAS, PREFEITO MUNICI­ 
PAL DE BELA VISTA ESTADO DE MA'fO GROSSO DO 
SUL, uonndo das atribuiçÕcG que lhe são 
conferidas e de acordo com o disposto do 
Artigo 68, parágrafo 89 da Lei no 886/90 - 
do 05 de abril de 1.990 e Artigo 43 da 
Lei Federal no 4320/64. 

DECRETA: 

. Art. 10) - Nos termos da Lei Municipal 
no 961 de 10 de Novembro de 1.993, fica .a 
berto um Crédito Adicional Suplementar con 
forme Artigo 43, § 30 da Lei no 4320/64, - 
no valor de R$ 65.000,00 (Sessenta e cinco 
Mil Reais), ao Orçamento Programa do Muni­ 
cípio para 1.994, à saber: 

02.00 - EXECUTIVO 
02.01 - GABINETE DO PREFEITO 
,0307020.2.003 - Coordenação das Atividades 
do Gabinete do Prefeito. 

l3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos •.•••• 
1R$ 5.000,00 

03.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRA 
ÇÃO. 
0307021.2.008 - Manutenção das Atividades 
da Secretaria. 
3.1.2.0 Material de Consumo ............••. 
.... R$ 5.000,00 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos . 

' .... R$ 5.000,00 

05.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SACDE 
·1375021.2.010 - Manutenção das Atividades 
da secretaria. 
3.1.2.0 - Material de Consumo . 
.... R$'10.000,00 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos .... 
. . . . R$ 10.000,00 

07.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 
CULTURA E DESPORTO: 
0841185.2.017 - Manutenção de Creche 
3. 1. 2. O - Material de Consumo · . 
.... R$ 5.000,00 

0842188.2.019 - Manutenção do Ensino Regu­ 
lar. 
3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos . 
.... R$ 10.000,00 

08.01 - SECRETARIA MUNICIPAL DE VIAÇÃO, O­ 
BRAS E SERVIÇOS PÜBLICOS. 
1007021.2.025 - Manutenção das Atividades 
da Secretaria . 

. \DVOCACIA CÍVEL, TRAB!'.LHISTA E CRIMINAL 

Advogada 
m RAMONA GOMES JARA 
lw+li,I RUA MARACAJU, 108 

FONE: (067) 251 - 1354 

VILA ANGÉLICA - CEP: 79.240 - 000 

3.1.2.0 - Material de Consumo....·······.. 

....R$ 10.000,00 .. de Serviços Pessoais 
3.1.3.1 - Remuneracao 
.... R$ 5.000,00 

Art. 29) - Este Decreto entrará m 
viqar na data de sua publicacao r"" 
vogadas as disposiçõos em contrário. 

BELA VISTA-MS, 25 DE OUTUBRO 
DE 1.994 

ABRAMO ARMOA ZACARIAS 
PREFEITO MUNICIPAL 

ditai de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficiala do 

Cartório de Registro Civil desta cidade 
de Bela Vista-MS., faz saber a todos 
quantos o presente Edital de Proclamas - 
virem que apresentaram os documentos- cxi 
gidos pelo artigo 180 do código civil 
Brasileiro, incisos I,II e IV e pretcn - 
dem se casar. 

MARTIMIANO OCAMPOS e ELIZ!!!RIA COELHO, 
brasileiros, ele, viúvo, ela solteira,re 
sidente nesta cidade, ele, funcionário= 
público federal, filho de Ramão Celesti­ 
no Ocampos e de Dona Liberta Diana Ocam 
pos, ambos já falecidos, ela, professora 
filha de Aniceto Alves Coelho e de Dona 
Maria santa Meza, ambos já falecidos. 

Se alguém souber de algum impedimento 
que se oponha na forma da Lei. 
BELA VISTA-MS., 31 DE OUTUBRO DE 1.994 

. JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiala •• 

PORTO MORTINHO -- MS JARDIM - MS 

t11 VILKA. DA SILVA - VERA LOUREIRO DE AIMEII [S "/s 2574- oA: 2573-0 

CAUSAS CIVRIS E CRIMINAIS • 

RUA CUIABÁ, S/N!! 

CENTRO 

FONE: (067) 439 - 1290 

BELA VISTA - HS 

oia Mlajuju 
Calças Jeans, Camisetas, peças Intimas, ves­ 

tidos, conjunto de moleton, adulto e infantil. 

. Brinquedos em geral. 
Também aviamentos para costura . 
De': Apatecida Paredes A.De Medeiros 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 215 - CARACOL - HS 

ª TORNEARIA· 
SANJOOIESEL • 

Advocacia 
DRL MARCUS RIJIZ 

KARAI HBARETÊ 

DR. lU:LIO ROIZ 

KARAÍ TU.JH 
ROA I4 BE MAIO , 470 

-FONES: 
251 - 1012 ou 251 - 2424 

CEP: 79.240 - 000 

JARDIM -- MS 

AVENIDA BRASIL, S/NO 

495- 1163 - CENTRO 

MECÃNICA EM 
GERAL 

CARACOL - MS 

Tratorista 
Preciso para trabalha .•. 

de Bela Vista com exn, ' no Municipio - 
em carteira de Trajá,,jncia comprovada 
sado, de preferências ' solteiro ou ca­ 
(Tratar com Dr. Ãn elo em acompanhante 
ou 726 - 3653) g ' FONES: 725-8822 

URGENTE! 

FONE: 439 - 1869 
BELA VISTA - MS 

Empresas do Moretto 
Posto Shel 

Jardim 
"COMPROVE A QUALIDADE DE 

NOSSOS SERVIÇOS" 

AV.DUQUE DE CAXIAS, 693. 

FONE: 251 - 1920 JARDIM -- MS 
FONE: 

Auto Posto 
Lagunão 1 

EM CUIA LOPES DA LAGUNA, 
O KKUI0R AlTimlMFXIO 

AV.SANTA TEREZINHA, S/N!! 

251 - 1359 CUIA LOPES DA LAGUNA - HS 

Atendimento 

Auto Posto 
lagunão II 

(Antigo Posto Rubão) - "p 
NOSSOS SERVIÇOS ESP,,"SFRUTE DE 

ALIZADOS" 
RODOVIA BR - 267 - KM 23 

ARDIH/PORro MORTIHlJO 
JARDIM - HS 



JORNAL, TRIBUNA DA FRONTEIRA DIARIO REGIONAL DELA VISTA, 01 D 

PESCI FICI PROIBIDA I PIRTIR DO 
011 PRIMEIRO ,NO ESTIDO 

A pesca comercial ou amadora 
fica proibida a partir do dia 
primeiro de novembro em todos - 
os rios do território sul-mato­ 
groosense. O anúncio foi feito 
pelo Secretário adjunto de Meio 
Ambiente, Edson Espíndola cardo 
so, durante entrevista coletiva 
na Berna, que contou com a parti 
cipação do sub-comandante da 
Companhia Independente da Polí­ 
cia Militar Florestal, Capitão 
Horivaldo Muniz, e do Chefe da 
Divisão Jurídica do Ibama, Bráu 
lio Souza Filho. - 

o Período Oficial de Defeso 
(Piracema), época em que os pei 
xes sobem os rios para desova 
será até o dia 31 de janeiro de 
1995, exceto nas áreas conside­ 
radas reservas de recursos pes­ 
queiros, onde o fechamento se 
estenderá até o dia 28 de feve 
reiro de 1.995. Espindola infor 
mou que o Departamento de con 
servação e Recursos Naturais da 
Sema, durante o período, conti­ 
nuará fazendo levantamento nos 
rios e, se houver necessidade , 
o prazo será prorrogado. 

A resolução da Sema de núme­ 
ro 13, de 27 de outubro de 94, 
que fixa o período da estação - 
reprodutiva para a temporada 
94/95, em seu artigo quarto 
cita que, nas áreas considera - 
das reservas de recursos pes 
queiras, somente poderá ser e - 
xercida à pesca cientifica devi 
damente autorizada pela Secreta 
ria. 

Edson Espíndola informou que 
nas demais regiões, durante a 
Piracema, será permitida a pes­ 
ca de subsistência para os pes­ 
cadores profissionais, filiados 
às Colônicas existentes no Esta 
do, sem limite de pescado. No 
ano passado, também foi permiti 
do, mas apenas nos rios_de fron 
teiras (Paraguai, Parana, Iti - 
quira, Piquiri e Apa) e cinco 
quilos ou um exemplar por pro - 
fissional,· para o seu propr1o - 
consumo. 

Devido à dificuldade encon 
trada na fiscalização, este ano 
a Sema estendeu aos demais ri­ 
os onde a proibição vai até 31 
de janeiro. Segundo Espíndola , 
o pescador profissional que re 
sidir em áreas de Reservas de 
Recursos Pesqueiros, podera efe 
tuar a pesca nos 1ocais permiti 
dos, desde que comunique o fato 
à Colônia de Pescadores •. - 

"Se ele residir na região de 
Coxim e quiser pescar em Miran 
da, terá que comunicar a Colo 

Pedrossian é Homenageado com o Título defflersonalidade do ano 

nia dessa região", disse Edson, 
lembrando que, neste caro, a 
pesca oomente será permitida de 
barranco e com a utilização de 
linhada e .anzol. 

IBAMA/PISCAJ,IZAÇÃO 

Ao final do mês, a Superiten 
dência do Ibama em Campo Gran - 
de, deverá publicar Portaria 
proibindo a pesca nos rios de 
domínio da União. Segundo Bráu­ 
lio Souza Filho, o período será 
idêntico ao definido pelo Gover 
no Pedro Pedroésian, mas com a= 
brangência aos Estados vizinhos: 
Paraná, são Paulo, Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso. 

Durante o Período Oficial de 
Defeso, a fiscalização será in­ 
tensa por parte da Polícia Flo­ 
restal, com apoio do Ibama. O 
sub-comandante, Capitão Muniz , 
informou que, para este ano, as 
condições serão bem melhores 
que em 93. "O Governador Pedro 
Pedrossian equipou a Florestal· 
com viaturas, barcos e motores 
de popa e isto vai facilitar a 
fiscalização", disse Muniz. 

O capitão informou que todo 
o efetivo da Florestal, 250 ho­ 
mens, será utilizado no traba - 
lho por terra e água: "Estare - 
mos com equipes fiscalizando os 
rios e as rodovias para evitar 
a pesca e o transporte durante 
este período", afirmou. A Compa 
nhia conta com 27 postos, pelo= 
tões e destacamentos, localiza­ 
dos em pontos estratégicos, o 
que também vai facilitar a fis­ 
calizacão. 

Muniz lembra que "quem esti­ 
ver pescando ou transportando , 
além de multa terá todo o produ 
to apreendido. 'Já o material so 
mente será liberado no final de 
fevereiro, após pagamento de 
multas". Ao mesmo tempo, a Flo­ 
restal fiscalizará o estoque de 
pescado em peixarias, supermer­ 
cados, restaurantes e outros es 
tabelecimentos que armazenam 
comercializam ou industrializam 
pescado. : 

Nesses estabelecimentos deve 
estar acompanhado da comprova - 
cão de origem. Além disso, os 
proprietários deverão procurar 
a Florestal (posto mais próxi - 
mo), para fazer declaração do 
estoque. 

Durante o periodo, os Flores 
tais farão blitz nesses pontos, 
controlando .o pescado estocado. 

Se for constatado estoque 
maior que o declarado, todo 
produto será apreendido. 

o 

Locais 
até o 

onde 
dia 

a pesca 
28 de 

está 
fevereiro 

proibida 
de 1995 

Toda a Bacia do Rio Taquari situada a montante da ponte ve­ 
lha da cidade de Coxim/MS. (Rios: Coxim, Jauru e seus afluentes). 

+ Toda Bacia do Rio Aquidauana, situada a montante da ponte - 
velha que liga as cidades de Aquidauana e Anastácio. 

Na Bacia do Rio Miranda a montante da ponte velha 
de Miranda que dá acesso a cidade de Bodoqucna (Rodov. 
rio). 

RIO PARANÃ 

RIO PARAGUAI 

RELAÇÃO DE RIOS 

da cidade 
do Calcá- 

AFLUENTES: Rio Iguatemi, Rio Maracai, Rio Amambai, Rio Ivinhg 
na, Rio Guirai, Rio Baia, Rio Pardo, Rio Verde, Rio Sucuriu, Rio 
de Quitéria, Rio Santana, Rio Aporé ou Rio do Peixe e Rio Para - 
naíba. 

SUB-RIO: Rio Dourados, Rio Brilhante, Rio Vacaria, Rio Anhan­ 
duizinho, Rio Anhandui-Guacú, Rio são Domingos, Rio Claro, Rio 
das Cruzes, Rio Mutum, Rio Indaia Grande e Laranja. 

AFLUENTES: Rio Apa, Rio Branco, Rio Aquidabá, Rio Nabileque , 
Rio Miranda, Rio Negro, Rio Taquari e Rio Cuiabá. 

SUB-RIO: Rio Aquidauana, Rio Nioaque, Rio Fomoso, Rio Piquiri 
ou Itiquira, Rio Correntes, Rio Jauru, Rio Coxim, Rio Caracol , 
Rio Vazante Riozinho, Rio Capivari, Corixinho, Rio Feio, Rio da 
Prata, Rio Perdido, Rio Tererê, Rio Santo Antonio, Rio Dois Ir - 
mãos, Rio Taquaruçú, Rio Taboco, Rio Novo, Rio Abrobal, Rio Jato 
bá, Rio Varadouro. 

FLORESTAL LANÇOU CAMPANHA 
'RKLE A LATÁ, A NATUREZA 

AGRADE" 
A Companhia Independente de 

Polícia Militar Florestal lan - 
çou a Campanha "Recicle a lata, 
a natureza agradece". A soleni­ 
dade foi às 10:00 horas, no Pos 
to da Policia Rodoviária Flores 
tal, de Terenos, com a presença 
do Comandante da Florestal, Ma­ 
jor Ângelo Rabelo e atingirá a 
comunidade sul-matogrossense e 
turistas oriundos de outros Es­ 
tados. 

A Campanha consiste na troca 
de latinhas de cerveja ou refri 
gerantes por camisetas alusivas 
ao tema. Segundo o Tenente Adão 
Cavaglieri, a cada lote de 40 
latinhas, o turista/pescador te 
rã direito a uma camiseta e a. 

o Governador Pedro Pedrossian foi agraciado com 

0 
título de personalidade do ano em Campo Grande , 

em solenidade realizada no dia 28pp., no Radio Cly 
be Cam o, conferido pelo Clube de Diretores Lojis­ 
tas (C~L). Noventa entidades classistas e os Cons~ 
lhos regionais participaram da escolha, que refle­ 
te um Governo empreendedor e responsavel pela mO - 
dernização de Mato Grosso do Sul nestes quatro anos. 

O título conferido pelo empresariado ao Governa 
dor Pedrossian interpretou também o carinho e o 

ovulaçao do Estado, que aprova a Ad 
sentimento da PP quisa do Instituto Data- 

1, atual. Una pes 
ministraçao parossian como o Governador mais po 
Folha apon' ais de 707 de aceitação. A es­ 
pulnr do Pa s, c~mrmcomo personalidade do ano foi 
colha do covereu1atorto de votação entregue 
espontanea, co ~atando nomes ou indicativos "­ 
ao colegiado nao con 

d em influenciar. 
que pu ess - d me do Governador do Estado- ros. 
_ "A indicaçaoa ºa~: ninguém, haja visto o que Para Pedrossian, são homenagens que o emocionam 

nao foi surpres P lo Estado em todos os se- e cada vez ais o conforta de deixar o Governo com tem feito pe • 
seu Governo +taros a escolha como concor- o dever cumprido. , 
tores, e não s° "f7! Presidente do cDL, Vale 0Palácio Popular da cultura, iniciado ea seu 
damos com ela;,' ~amos as entidades de casse e os segundo Governo, em 1981, e concluído no atual, é 
tin Zanatta. 'De de ara escolherem bem, pedindo.!!. uma obra que coloca Campo Grande como um dos polos 
Conselhos a vonta pessoa que se destacou em Cam- irradiadores dos movimentos culturais, segundo Pe - 
penas que fosse uma~ r foi O nosso Governador. Na drossian. A cultura regional, que ainda buscava sua 
o Grande, e ° ";"l,o que ele fez e está faze@ r6ria identidade e s6revivia à scera do creset­ 
da mais do que 1 Estado", acrescentou o dirige mento econômico e populacional do Estado, ganhou um 
pela Capital e pelo_ espaço digno, saindo da improvisação, avaliam os ar 
te. 

Pedrossian foi duplamente homenageado na concor­ 
rida festa promovida pelo CDL, com o colegiado em - 
presaria! e os consumidores apontando o Palácio Po­ 
pular, da Cultura, construído em seu. Governo, como o 
empreendimento do ano na capital. Considerada uma 
obra arrojada no seu aspecto arquitetônico e quali­ 
dade e requinte de seus espaços físicos e dos equi­ 
pamentos modernos aU instalados, o Palácio Popular 
da Cultura está situado no Parque dos Poderes como 
o cartão de visita de Campo Grande. 

As homenagens prestadas pelo CDL e a aprovação - 
de seu Governo por uma maioria esmagadora da popula 
ção sul-matogrossense, segundo o Governador Pedr; 
Pedrossian, sintetizam todo um trabalho de quatro 
anos que uniu a ousadia, o desafio de enfrentar uma 
crise econômica e a competência de seu Governo em 
saber interpretar o sentimento do povo e- driblar as 
difíluldades com a escassez de recursos financei - 

troca será feita em qualquer 
Posto da Polícia Florestal. 

Com essa campanha, a Polícia 
Florestal espera atingir toda a 
comunidade sul-matogrossense e 
turistas de outros Estados, so­ 
bre a necessidade de se manter 
limpa as áreas de camping ou 
mesmo regiões ribeirinhas. 

"Os turistas, na ida, ao pas 
sarem por um Posto da Flores 
tal, receberão sacos plásticos 
e folhetos informativos referen 
tes à campanha.- 

Na volta farão a troca. 
~ uma forma de manter estes 

locais limpos, preservando a 
natureza", disse Cavaglie­ 
ri. 

tistas da terra. "f'. um espaço que nao deve nada aos 
que existem nos grandes centros", aprovou a atriz 
e cantora Bibi Ferreira, ao inaugurar o Palácio. 

Votação Democrática 

i 

i 

l 
i 
3 

A iniciativa do CDL da Capital e promover esta ? 
festa para homenagear os comerciantes e as persona­ 
lidades que cais se destacaram em 94, instituindo o 3: 
Troféu Qualidade Lojista, foi w:, sucesso e, lotou b 
as dependências do Rádio Clube Cidade. Fora distr! 
bu[dos 28 troféus - una estatueta e bronze buril. • 
da com 2l centímetros de altura-, homenageando to • 2- 
dos os setores do comércio, da indústria e dos ceios ;i" 
de comunicação. i 

A eleição dos lojistas do ano foi democrática: o 
CDL distribuiu aleatoriamente 15 mil formulários pa 
ra as residências dé consumidores, na capital, a = 
brangendo a área central e a periferia da cidade. "O 

\ consumidor não foi estimulado e votou na-loja que 
mais lhe agrada", garantiu o Presidente do CDL, Va­ 
lentin Zanatta. 

Para o Empresário o Troféu Qualidade Lojista , 
instituído este ano, será um instrumento de estiru­ 
lo ao comércio e à indústria no sentido de aprio - 
raento do atendimento ao público em qualidade dos 

• produtos e serviços. :o- 

" 
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Yar.iedades 
"DIA COMEMORNT IVO" 

No dia 29 de outu 
bro comemoramos o \ 
Dia do Livro o para 
lembrar: a 20 edição 
do livro "Pedras que 
Rolam ", do jornalis 
ta Ivaldo Pereira cÕ 
tá sendo distribuído 
nao regiões. 

O livro fala do - 
dominio de uma cida­ 
de do interior por - 
uma quadrilha de tra 
ficantes, da luta do 
povo e da vitoria do 
bem contra o mal. 

Já no mês de no­ 
vembro o jornalista 
lançará outro livro, 
"Tempos de Ira e Es­ 
perança", a respeito 
dos "Sem Terra" e do 
povo que caminha em 
direção a um mundo - 
de justiça e frater­ 
nidade. 

Fazemos um convi­ 
te à voce, que visi­ 
te nossa querida bi­ 
blioteca. 

•suGESTÕES PRÃTICAS 
PARA UMA ATITUDE 

COOPERATIVA" 

------ 

DESTAQUE AO CASAL! 
DE ANTONIO JOÃO 

* Veja se há al­ 
guém, aqui e agora , 
que precisa de sua - 
cooperação. 

* Cuide para que - \ 
as metas comuns de 
qualquer empreendi­ 
mento sejam claramen 
te identificadas e: 
comunicadas. 

* Para ser coope­ 
rativo, é importante 
saber escutar e reco 
nhecer as idéias e: 
visões das outras - 1 pessoas dentro de um 
grupo ou num relacionamento. 

* Coopere com a qualidade 
gem de recursos naturais. 

Nosso destaque é para o casal Israel 
e Vânia a popular Vaninha,(Secretária do 
Centro de Saúde), no casamento realizado 
na residência da mesma, no dia 22 de ou­ 
tubro. Também estiveram presentes amigos 
de P.Porã entre eles: Osvaldo Coinete e 
familiares, 

Israel e Vânia, agradecem a presença 
de padrinhos, amigos e familiares. 

Parabéns ao ovem casal.Felicidades!! 

de vida planetária: apóie a recicla 

"CURIOSIDADE" 

"A vida é uma arte que se completa com pessoas especiais. 
Voce é uma delas". 

O VALOR DO BEIJO NA BOCA 

Quem gosta de beijar e o faz com grande frequência é mais cal· 
mo, menos ansioso e tem mais auto-estima. 

o beijo é a terapia mais barata e eficaz que existe, avalia o 
psicoterapeuta, Moacir Costa que fez um estudo com 99 pacientes 
de sua clinica em são Paulo. 

o beijo na boca é o termômetro, quando um casal_deixa_de se.­ 
beijar longa e intensamente é sinal de que a relaçao esta esfri- 
ando. 

"Mesmo se os parceiros continuarem tendo relações sexuais, a - 
falta do beijo mostra que eles começaram a ficar distantes e sem 
estimulo". Conclui Moacir Costa. 

FRASE DA SEMANA 
o amor tem razões, que~ prôpria razão desconhece ••• 

HOTEL BEIRA-RIO 
Apartamentos com ar condicionado, frigobar, freezer para peixes, 

barcos, motores e piloteiros experientes. 
Rua Pedro Celestino, 379- Fones 287-1361 • 287-1359 

Porto Murtinho-MS. 

AUTO POSTO PANTANEIRO (Cidade) 
Abastecimento, lavagem, lubrificação, troca de óleo e polimento. 

E para melhor atendê-los temos também gelo e gás 

AUTO POSTO PA TANEIRO 11 (no abileque) 
Agora você já pode pescar no abileque e região sem se preocupar 

em transportar combustível. 
Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantaneiro também te atende 

no abileque. 
Ambos com 24 horas de atendimento 

Fones: (067) 287-1238 • 287-1335 - Porto Murtinho-MS 

COMERCIAL 

LL 6€$1<ti1s. 
• ~ Artigos Importados 

,: ,. em geral, eletrônicos 
• - bebidas, motores de 

popa, caça e pesca. 
isiiiili..7uiiiiis5-----. --.o.-.._..--....-.-.----.-o« 

- VIANA- 
Distribuidora Antarctica 
DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS 

S1O JOSÉ LTDA 

ARGTIGA 
Nacional 

DISTRIBUIDORA ANTARCTICA PARA BELA VISTA E CARACOL 
CERVEJA, GUARANA, TONICA, SODA, GUARANA DIEI, 

POP LARANJA E AGUA MINERAL 

VINHO (CONHAQUE, PINGA), ETC ••• 

,- ,. i---- 1 
1 
1 

ri 
1 

- .;- 
~~ 

'@ _.g.""". Neste verão beba Antarctica 
• ..z:é _ t'!"" '_ %3, 241-3cor21-3@3s - AaJI , 
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Leitura & Circulação 
O POVO APOSTA NA UNIVERSIDIOE • ABERTI 

Enquanto dt•:eroos jornais do Centro Sul. do pa!,; ç.Õo total superior a 200 t~il cxl.!'.::pl:ircs. 
colhem retultados superiores às expectativas com O Segundo Osvaldo Euclides de Ara1íjo, dir.,tor d1 
lançamento de dlcion:Íricw e atlas em fnsc!culos, o Fundnçiio, até agora o projeto Universidade abert,1 
POVO, de Fortaleza, posta no aperfeiçoamento de - era desenvolv ido cxcluslvnmcntc pcln inGtituiç.iio , 
uma fórmula de sucesso desenvolvida pela Fundação que pagava nos jornais que vciculnvom os fuscícu­ 
llcmócrito llocha cm parceria com a Universidade Fc- los como se o material fosse um encarte comercial 
dcr,il do C.inrii há li onos: 11 Universidade Abcrta A idéia, agora, é adotar o sistem;i de pnrcerin, ln 
du Nordeste, que consiste em cursos de extensão - clusivc com jornais de outras regiões do país. 
universitário em fascículos semanais sobre temas - A primeira experiência de parceria com a Un!ver 
variados. sid;idc Aberta está sendo feito com o Estado de Mi- 

No dia 09 deste mês, o projeto entrou numa nova nas, para o qual a Fundação Demócrito Rocha cedeu 
fase com o lançamento do primeiro fascículo do cur os direitos do curso 'Ads e o Cotidiano". Por um 
so "Moda,Cultura 6 Comunicação", encartado na edi: valor que Osvnldo Araújo prefere não revelar, o 
çÕo dominical de O POVO. Precedido de uma campanha jornal mineiro receberá os fotolitos dos íasc!cu­ 
publlcitário modl!stn três anuncios que inclulam um los tendo liberdade pnrn escolher o papel a ser e 
cupom de Inscrição - , a iniciativa fez aumentar - pregado e a forma de comercialização. Além disso, 
e 18Z a circulnçiio liquido paga do jornal e resul pode recorrer ü assessorfa da Fundação no que diz 
tou em 600 inscrições na primeira semana. - respeito ao sistema de acompanhamento dos inseri- 

O curso "Modo- Cultura & Comunicação" é compus- tos, sendo que o Universidade Federal do Ceará co!! 
to por 16 fascículos de 8 páginas impressos em São tinuará fornecendo os certific;idos aos leitores 
Pnulo, cm papel especial e policromia. Ao todo , que obtiverem o ,desempenho minimo exigido na prova 
são 70 nulos elaboradas por 45 professores de cin- final. 
co universidades, inclusive dois franceses. O pro- Osvaldo Araújo, que também é dirctor-superinten 
jeto, coordenado pela especialista em modo Laia - dente do Jornal O POVO, destaca que a particip~çãÕ 
Pcrson e pela jorn;ilista Wânio Cysne Dummor, tem o da Universidade Federal do Ceará não se limita a - 
apoio do Banco d Nordeste do Brasil, do Sebroe e dar o respaldo institucional à iniciativo através 
do Governo do Estado do Ceará através de convênio dos ccrtificados de conclusão de cursos de extensão 
com o Fundação Demócrito Rocha, dirigida por Alba- universitária. "A UFC dó grande importância à Uni­ 
niza Lúcia Dununar Pontes. Inicial.mente o curso cir versidade Aberta porque leva em conto que são . ne 
culará apenas no Ce;irá, mas até o final do ano, Õ cessórios 25 anos para formar um professor que, em 
Fundação pretende veiculá-lo encartado nos jornais geral, passará o resto de sua vida dando aulas a - 
líderes de oito Estados nordestinos, numa circula- 15 alunos por ano, em média. Asaul~s (texto de 50 

a 80 1!nhas) publlc a nes fas fulos atine ml 
1hares de pev oa, mufts das quais outra por­ 
fbfl!d1de de ace o a conteidos do @nero", cen 
ta o diretor da Fundão. Ele acrescenta que, par­ 
tfcipando dos fascículos, os docente se sentem es 
titulados e desafiados, além de estabelecer um con 
tato com a soc!eda'e que não olteriam de outra for 

O0 projeto Univerfdde Aberta, conforme Osvaldo 
Araújo, apresenta vantagens obre os fascículos cg 
muns que estio sendo veiculados em outros Estados 
Para os jornais, a diferença consfstIr1a em que o 
projeto de um dicionário ou um atlas se esgota 
quando o texto está completo enquanto que as pos­ 
stbfl!dades de novos cursos são Ilimitadas. Para - 
os leitores, o curso ij r,.-ifs Útil, pois contribui 
para sua fomaçâo e nperfeiçoaoénto profissional , 
não se restringindo a ser uma publicação a ser co 
sultada eventualmente, 0 mais importante, tanto pa 
ra o Jornal quanto para o leitor, Eegundo o d ire- - 
tor da Fundação, é que o projeto Universidade Aber 
ta é interativo. 

O leitor, ol~o de colecionar os fascículos e 
incorporar os conhecimentos através deles transi­ 
tidos, estabelece um relacionamento com o jornal - 
e com a universidode através de um sistema de dIs­ 
cagem gratuita para informações e da prova ,final 
que, se respondida adequad;imente, lhe dá direito - 
ao certificado- 

- BIBLIOTECIS YID TER lE AIS 
JORNAIS E REYISTI 

Representantes de ses participantes do en- 
seis países latino-omer! contro: Colômbia, Equa­ 
conos, incluindo o Bra- dor, Peru, Venezuela e - 
s11, decidirá dur;inte - México. 
reunião realizada de 19 Neusa Dourado comenta 
a 22 de setembro passado ainda, que os represen­ 
em Brasilia, recomendar t;intcs destes países e - 
que o Poder Público de- de secretarias estnduois 
termine a manutenção de de cultura, que partici­ 
salas de leituras nas bi param do encontro,depons 
bliotecas, com coleções- traram interesses em ado 
de jornais e revistos tar o progratll.'.l "Bibliot~ 
serpre atualizadas. ca Domiciliar-ala do Li 

Como destaca 11 coord~ vro", implantado pelo G 
nodora do programa de b! verno do Distrito Fcde­ 
bliotecas da Secretaria ral na cidade-satélite - 
de Cultura do Distrito - de Samambaia. 0 progra­ 
Federal, Neusa Dourado , ma consite na entrega a 
que participou do encon- familias de uma caixa • 
tro "Reunião de Práticas com livros e pastas de 
Nacionais de Leitura recortes de jornais, di­ 
estas solas de leitura , vididas por assuntos,que 
conhecidas como hemerote podem atingir, cada uma, 
cas são um permanente pelo menos setenta pes­ 
meto de atração do pübll soas da comunidade. "Tra 
coem geral. ta-se de um biblioteca: 

o Governo Federal de- de família", afirma Ncu­ 
vera promover, em breve sa Dourado, acrescentan­ 
Utll.'.l reunião específica - do que a proposta está - 
paro debater políticas - para ser ampliada para - 
de leitura, que inclui- todo o p;iís. 
rãa O apoio ás solas de Samambaia conta com o 
leitura, 0 mesmo aconte- programa desde 1990, Por 
cendo com os demais pai- que não possui uma bi- 

blioteca. No momento 
existem dez "Malas do Li 
vro", espalhad;is naquelâ 
comunidade funcionando - 
como extensões de bibli~ 
tecas. 

Cada "Mala do Livro " 
é composta por una caixa 
estante, entregue por-. 
períodos variáveis a uma 
f;itnili.a, que deve emprcs 
tar os livros e recortes 
para os vizinhos. As fa­ 
milias ficam responsá­ 
veis pela caix;i-estante, 
depois que se mostram - 
interessados em recebê­ 
la, nos reuniões comuni­ 
tários cm que a proposta 
é apresentada. 

Cada "Mala do Livro" 
contém ainda pastas de - 
recortes de jornais e re 
vistas que são constantê 
mente atualizadas, como 
acontece nas solas de 
leitura, sem que seus 
leitores precisem sair - 
de casa para consul­ 
tá-las. 

me asras mate.tts ltttra teta hereptar tte 

LER E 
CULTIJRA 

Posto. 
Porteira, Ltda. 

DE: Manoel RO - 
drigues dos San 
tos (MANECO) 

Lubrificantes, 
Filtros, troca 

. de óleo, etc.•· 

TRANSPORTE 

PRÕPIUO 

AV .• BRASI-L S/NO 

E": 122 !j! 
CARACOL - MS 

Nelly Carvalho* 
O encarte Ler da ANJ, distribuido 

recentemente pelo Jornal do Commercio 
(PE), trouxe sugestões e associações 
válidas e responsáveis, em primeiro - 
lugar, pela lig;içiío que.estabelece en 
tre a leitura e o exercicio d;i cidad; 
nio com a ampliação da capacidade dê 
escolha do eleitor. Essa é a relação 
mai.s importante ~m tempos de caça a - 
votos, em tempos de renovação da nos­ 
sa representatividade como povo. Quan 
to mais esclarecidos formos, melhor: 
será a qualidade dos eleitos para car 
gos públicos. - 

Por isso, tantos apostam no analfa 
betismo. f'. mais fácil impingirmos quâ 
lidades falsas de candidatos, criandÕ 
se líderes de araque para pessoas de­ 
sinformadas, do que recebem informa­ 
ções. Muitos dos que nos representam­ 
tão mal são eleitos pelo voto de ca­ 
bresto, oriundo da pobreza, sim, po­ 
rém, muito mais ignorância. 

Outra associação válida é o jornal 
como instrumento de leitura em sala - 
de aula, funcionando ao lado do livro 
didático, sobretudo no aprendizado de 
língua escrita. 

O testo jornalistico tem como van­ 
tagem a sua extrema atualidade que - 
desperta o interesse do aluno e traz, 
para dentro da sala de aula, a reali­ 
dade palpitante dos fatos. Por isso é 
tão recomendada a leitura dos (bons) 
textos jornalisticos: renova o ar, às 
vezes ultrapassado, da escola, fomen­ 
ta debates e esclarece questões. Se­ 
gundo o professor Mário Perini, "um - 
jornal do Recife usa a mesma língua - 
de um jomal de Porto Alegre ou Cuia- 

AÇOUCiUE ESTRELA 
** AGORA COM O MELHOR FRANGO DA CIDADE 

Frango assado com tempero caseiro 
tempero português e tempero francês 6 
dos os domingos e feriados - 

* CHARQOE TIPO FAZENDA (POUCO SAL) 
ovos 

VENDEMOS QUALIDADE PELO MENOR 

PREÇO DA CIDADE 

ENCOMENDAS PELO FONE: 439 - 1897 

RUA GUIA LOPES 727 BELA VISTAl/1.MS 

e 

bá", Isto é, existe um português pa- ss, 
drão, nltamente uniforme, no país, en i 
contrado fuciloente nos textos jorna: as 
l1sticos. é 

A permanência do uso exclusivo de a 
textos literários para o ensino da ou 
língua oatcrna reduz o leque de· Pi~ 
opções e, muitas vezes, niío desperta dev 
o interesse que niío têm pendores lite 
rários. Se o texto é clássico, com : 
linguageo tradicional, pode se tornar 
aborrecido. Se é moderno, apresenta - r 
desvio estílisticos próprios do autor nc 
que não podem ser tomados como mode- 
los pelo aprendiz. Aliás, este estilo 
de pesso;i t=bém está presente em ar­ 
tigos e crônicas que nem sempre ser- 3yj • 
vem como modelo didó tico , por exem- l : 
plo, o estilo Joyce Pascoitch. ra • 

A pluralidade de textos-sejam jor- 2s. 
nalisticos,publicitários(tão criati- t 
vos e sedutores), literários, técn!- q 
cos, e até burocráticos-pode ser ut1-? 
lizada coo recurso didático para 4léi­ 
construção e desenvolvimento da capa-i 
cidade comunicativa do aluno.Mas é 
sem dúvida o texto jornalístico aque de 
leque trará a realidade de corpo in::u • 
teiro para dentro da sala de aula a!Un! 
conhecer seu tempo e sua comunidade 
ampliando a mentalidade e capacidade' 
de observação, cria opções de concor­ 
dância do conteúdo, aguça o espírito lo 
crítico.e constrói uma visão do rundovz 
mai.s próxima da verdade. lev-, 

Nenhum õngâo de infor-maçâo,nem nin do: 
ué é inteiramente isento de pos1. do 
coes.Todas as inforaçoes de per16d1-.re. 
cos sobre o mundo são pontuais e frag 
menearias, havendo de ser interpreta-1pa• 
das e refeitas. O jornal é a vitrine lit, 
da história. iça, 

O presente é flagrado e fixado co- E • 
mo um :no:nento isolado. Como a histó- co 
ria de um país e construída desse/ro-ss 
mentos, ela se desenrola das manche- çã,. 
tes diárins de forma caótica e trunca' 
cada. Cabe ao leitor organiza-la n 
terpretá-la e entendê-la. Esta ativ­ 
dade desafiante é que fará com que osvi 
a.lunos desenvolvam, junto com as nor- 
nas da língua escrita, a capacidade - 
d reflexão. e 

NELLY CAALIO é professora do 

Depte de Letras da UFPE E 
f t bli • ste artigo 
o: pu! .cado originalmente no Jor _ 

nal do Comércio(PE). 
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Jatagê 10s Bairros 
Escola Joaquim Murtinho 

Promove Jogos l 
I . 
1 A Escola Joaquim Murtfnho, quem tem a frente - 
da sua diretoria a conpeterte verea- 
,dora e profesora Orlanda Freitas está promoven­ 

t do os Jogos da Primavera na modalidade de Fute­ 
'bol de Salão, cumprindo-se assim, mais um impor­ 

r tnntc evento esportivo envolvendo a classe estu- 
dnntll da cidade, 

Ma Iniciação desportiva dos Jovens,as escolas 
[desempenham papel de vital lmportiincln e neste - 
[aspecto nossos colégios estão oferecendo um exem 

1 pio d!gniflcantc. 
Ili poucos dias o Coléyfo Castelo Branco promo 

}veu um grande evento de voleibol que! atingiu su- 
ccHno absoluto cm todos os n!vcls, fazendo, como 

\ Informamos através desta coluna, com que a socie 
+[dade pudesse aquilatar o excelente nível de des­ 
, portiv.ldade dos nossos Jovens estudantes. 
r Agora é o Joaquim MurtInho que movimenta o - 
é desporto com estn promoção e depois dele, temos 

[certeza, outros eventos virão, pois no falta dt 
é nomismo e espírito realizador aos nossos profes­ 
é sores. 
r A sociedade reconhece o trabalho dos professo 

res. Falta somente que os nossos governantes re­ 
compensem esse trabalho com salários dignos e - 

t condizentes 1 
I; 

e 

T 

Rotary Discute Problema 
da Poluição do Apa 

~ muito bom quando a,sociedade, através das - 
suas instituições organizadas iniciam discussões 
relevantes e do mais alto interesse da comunida­ 

G de. 
Talvez esteja por ai a solução dos problemas, 

pois é através da união de esforços, que atingem 
é grandes objetivos. 
~ O Rotary Club, como um clube de serviços, ir­ 
n mana na mesma mesa, componentes dos mais diferen 
t ciadas ideologias partidárias e por essa razão, 
C bem possivel, que se consiga por alí, onde se - 

defendem os interesses e os anseios de toda aso 
I ciedade, onde não entram pretençÕes políticas : 

se possa conseguir, com discussões de alto nível 
~ solução para os nossos mais prementes e anus­ 
V antes problemas de ordem administrativo. 
F A discussão sobre a poluição do Rio Apa,denun 
g ciada pela imprensa paraguaia, foi muito salutar 

e demonstra que quando existe vontade, tudo pode 
g ser mais fácil. 

O assunto precisa continuar, fazendo inclusi­ 
ve, com que ele chegue até a Câmara Municipal. 

-Falar em poluição no Apa, até parece brinca­ 
deira! Quem podería imaginar?! .. 

V Mas é a verdade e as suas águas turvas não - 
deixam mentir! 

Vereador Roney quer 
apoio do Prefeito para 
realizar jogos de verão 

t O vereador Roney Simões, voltou a pedir na - 
3 sessão desta segunda feira na Câmara Municipal a 

ajuda do Prefeito Abraão Zacarias para promover 
f os Jogos de Verão na Praia do Apa. 
e O vereador espera receber ajuda, no sentido - 

de que o local seja colocado em condições, preci 
sande para isso dos serviços da Secretária de o: 
bras à quem cabería a limpeza do balneário. 

Não temos dúvidas de que o Prefeito Abraão Za 
carias, como esportista denodado e atuante que 
é, não negará apoio ao evento, que sem dúvidas - 
alcançará grande repercussão e movimentará a ju­ 
ventude esportista de nossa cidade. 

Com esta promoção, o vereador Roney Simões , 
pretende também arrecadar recursos para ajudar a 
Campanha pró construção da Casa do Atleta, por 
considera-la uma obra de vital importância para 
o desenvolvimento e a completa afirmação.do nos­ 
so desporto, no contexto regional, onde já goza 
de destacada atuação e elevado prestígio. 

CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMA(ÃO 
RECAPEAMENTO DE TODAS AS VIAS ASFALTADAS 

A Camara Municipal de vereadores reali­ 
zou nesta segunda feire mi uma Sessão Or 
dinária, onde foram apresentados importan­ 
tens expedientes, como a indicação de auto­ 
ria da vereadora Orlanda Freitas dos San­ 
too (PMDB) endereçada ao Prefeito Municipal, 
onde eln reivindicou que seja dctcrninado 
o recapeamento de todan ao via::; públicas - 
asfaltadas da nossa cidade. 

ESCOAMENTO DE LAGOA 

A vereadora Orlan- 
da Freitas dos Santos,' 
1a Secretária da Cama 
ra Municipal, apresen 
tou à mesa daquela cà 
sa indicação endercçã 
da ao Prefeito MunicI 
pal, com cópia ao se= 
cretário Municipal de; 
Obras, no sentido de 
que seja determinado 
o escoamento da lagoa 
existente ha rua Mare 
chal Deodoro, mais prg 
cisrunente em frente a residência 
berval Custódio de Mornes. 

rre itas 

do Sr.Ro- 

PATROLJ\MENTO E CASCALHAMENT'O DE RUAS 

Em mais um expediente de sua autoria a 
dinâmica e atuante vereadora Orlanda Frei 
tas dos Santos reivindicou através de indi 
cação ao Prefeito Municipal, com cópia aõ 
Secretário Municipal de Obras, que seja 
determinado o patrolamento e cascalhamento 
das seguintes ruas: Barão do Melgaço em to 
da a sua extensão, Marechal Deodoro, Afon­ 
so Pena, Alvares Cabral, Coronel Ponce e - 
Barão do Triunfo. 

VEREADOR PEDE AO SAAE RELAÇÃO 
DAS LIGAÇÕES DE ÃGUA 

o vereador Marco - 
Rondon, do PP, em in 
dicação endereçada a i 
Diretor Administrati- \' 
vo do SAAE, engenhei- 
ro Luiz Carlos Cunha 
Tebichrane, solicitou 
que seja encaminhada 
à Câmara Municipal a 
relação do total de - 
ligações domiciliadas 
de água existentes em 
nossa cidade, bem co­ 
mo informações sobre 
quantas residências - 
pagam o consumo miní­ 
mo. 

t 

IsrçAo_DA_ TAXA_DE_ILUMINAÇÃO POBL.ICA 
Através de indicação de sua autoria o - 

vereador Marco Rondon pediu o endereçamen­ 
to de expediente à sra.ra.vera Aparecida 
D5alho Frost Vieira, Promotora de Justiça 
desta Comarca, solicitando que proceda es­ 
tudos com relação ao requerimento n 
015/93, aprovado pela Câmara Municipal em 
10/03/93, (cópia anexa), rcivindic ndo a - 
isenção da taxa de iluminação pública aos 
municipes desta cidade. 

RECOLHIMENTO DE LIXO NA EDUARDO PEIXOTO 
Luiz Alexandre Lou­ 

reiro Palniéri, verea­ 
dor do PTB, cm indica­ 
cão apresentada na Cã­ 
mara Municipal, cndere 
çada ao Prefeito Muni: 
cipal, solicitou que - 
seja determinado à Sc 
cretaria Municipal d@ 
Obras que o caminhão - 
de coleta de lixo pas­ 
se pela rua Eduardo 
Peixoto, "pois os mora 
dores da citada rua i 
formaram que há quase­ 
um mês não há recolhi- Ver.ut AI_.__dre 
mento de lixo naquela via p6blica" argu­ 
mentou Luiz Alexandre. 

PARECER N 007/94 
COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 

Os vereadores que abaixo subscrevem 
integrantes da Comissão Permanente de - 
Finanças e Orçamento desta Casa Legisla 
tiva e reunidos no Plenário da Câmara - 
Municipal para analizar o Projeto de 
Lei no 0nS/94 de autoria do Edil Luiz - 
Alexandre Loureiro Palmieri - "Dispõe 
sobre denominação de via pública e dá. 
outras providências". 

.Após estudos aó referido, Projeto de 
Lei em pauta, a Comissão opina favora­ 
velmente ao mesmo, alegando que é: 

Legal 
Juridico 
Constitucional 
Tem concordância gramatical 

E: o parecer 

Sala das Sessões, 31 de outubro de 
1994. 

Fernando Jorge de Barros - Presidente 
Marco Rondon - Relator 
Geraldo P.Murano - Membro 

AGROJET 
ENG.• AGRÕNOMO:' Jose 
DORIVAL lilAVlER RIBEIRO 

RUA DR. ARY COELHO DE 
OLIVEIRA, 708 
FONE: 251 - 1137 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS: 

Aspersor p/Irrigação; 
Assistência rural; 

- Análise de solo; ~ 
- Ferramentas, manguei- 
ras, botinas, humus, car­ 
rinho de mão, arames, her 
bicidas, fungicidas, inse 
ticidas; - 
-_Venenos p/insetos, ra­ 
çoes e sementes; 
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IM,O CRIIEEIRO DN SL {7l. 
Viação Cruzeiro do Sul, uma 

Estrela que Brilha na 
Constelação de 

Mato Grosso do .. Sul 
Rapidez, Conforto, • 

Seguranca e Tranquilidade· 

L. P. PRODUTOS DE 
LL'iPEZA IND. E COM. 

Despachamos para o 
interior - Detergen 
tes, desinfetantes 
shampoo para carro , 
desengraxantes, água 
sanitária, verdão 
cloro para piscina,sa 
bao pastoso para mecã 
ntco, sabão e pó, s 
bao tipo dínamo',' 1:un'= 
pa pedra, etc. ATACA­ 
DO E VAREJO. Pelsase 
de vendedores p/intc.rlor do 
Estado. Contato (067) 751- 
8 - a .rande - MS 

.( - .,.. .. • • 
Cruzeiro 
Turismo 

do Sul . 
Ltda . 

AV.EREST0 GEISEL, 330 ESQU.CI RUA SANTA ALI 
(067)383-5010 - FAX:(067)38 - 4931 

. CAPO CRAIE -MS 
EXCURSOES:' 

SE VOCE QUER TRANQUILIDADE E SEGURANÇA! VIAJE CONOSCO! 
OKTOBERFESI /94 

. -- \ 

SAÍDA: 06/10/9 - à noite 
IIOSPDlACDI EN BALE]RIO CAMBITRI(rente p/ar), Hotel 3 esr 
Translados todos s dias p/3uenau(festa do chopp), ciy.,""}" 
r!anõpolis. o +F e Flo- 

NORIESI /DIFERE:E 
7 capita!s do Nordeste Braslelro(HacelG, Recife, Fortaleza, J • 

Pgssggg, Arg=]g,glvador, ata1) verio o ao todo pratas ará{"" 
PREC $ FiCILlTDOS._ "" cosas 



ORI ENTADOR 
:orogari 
Santo 

Antonio 
Com duas 
para Melhor 

Servir 
Atendi mente:> 
ie Primeira 
Qualidade 

., 

• 

r ' 

' 

J\V1•1DUQUE DE 

CAXIAS, 505 

FONE: 251 - 1091 

********* 
AV. 11 DE 

DEZEMBRO , 63 

FONE: 251 - 1341 

Jardim 

Blocart Fábrica de 
Blocos e Bloquetes 

LAJOTINHA PARA CALÇADAS o 
Alexandt'.e Ferreira e Carlos Henrique Ferreira 

BLOCOS DE 10Nl9N39 e 2019x39 

LAJOTAS DE 20x20xOB 

Para calçadas',' pavimentação de grandes ou pl3qu~na!3.. áreas 

CONSULTE-NOS PELO FONE: 495-1145 (Rec) 
CONFECÇÕES DE BLOCOS E BLOQUETES , 

TUDO EM PRODUTOS DE MASSA DE CONCRETO 

AV.BRASIL, S/NO - CENTRO CARACOL - MS 

lf CONS RUÇÃO ESTRELI 
BERNARD I 0 
lf01'!11AfSTf.R 

Portas, Jane!a, etr;'+, 

caixas d'água encarme - 

tos, ferragens, madeiras, 

forros, pisos, azuleje, 

mnterloifl clétr1cus, hi­ 

dráulicos, etc. 

RUA: AI.VAllBS CAílRAl,, 11 OI 

BAIRRO ANTONIO JOÃO 

FON0: 439 - 1795 

BELA VIS'PA/MS 

Os Melh res Preços· - da Região 

BICICLETAS MONARK, APARELHO DE SOM, V!DEO, 

AR CONDICIONADO, FORNO MICRO-ONDAS, GELADEIRA, FREEZER, 

ANTENA PARABÓLICA, DECODIFICADOR PARA GLOBO-SATI.I 

MANUAL E CONTROLE REMOTO 

MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

COLCHÕES, TRAVESSEIROS E COLCHONETES "ORTOMAG" 

"TUDO PELO MELHOR PREÇO 

A VISTA OU EM TRÊS VEZES SEM ACRÉSCIMO E 

EM SISTEMA DE CONSÓRCIO" 

RUA ADELAIDE COSTA, S/NO 

e Eletrônicos 

JARDIM -MS 

VILA ANGÉLICA I 

COMÉRCIO' E 
. REPRESENT AÇÕ'ES 

CGC 01.079.904/0001-17. . INSCR. EST. 28.228.786-8 
Produtos Agrícolas e Veterinários em geral 

- • + -+ - 

Adubos, Sul Mineral, Seccntes de Pastagens, Dcfe:isivos Agrícolas, Vacinas 

"A CASA DO PRODUTOR RURAL" 

ATENDEMOS TODA A REGI.ÃO 

a PAX (067) 21-1499 - 
Avenida 11 de Dezembro, Nº 766 

. J'ARD)M 

FAX 251-2420 
CEP: 79.240-000 

MATO GROSSO DO SUL 

»r 

;ã 
;i 

S .lJ a ~ PABI!: 251-2. lB.l FONEV'FA!l - 2.51 f' 1' 2410 - FONE/RES•.· 251 - 28f/19 
Serviços Aereo Agrícola Jardim Ltda AV•. ll DE DEZEMBRO, 766 

JARDIM - MS 

PAGLIOSA MIOEIRIS LTOA~ 
DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

;a 

ia 

Serra.ria•; Beneficiamento, Comércio de Toras,, Tacos, For:os , Assoalho, Vigamento, 

tábuas, Comércio de Madeiras em Geral•.• 

DIVERSIFICADA LINHA DE PRODUTOS E UMA TRADIOÃO DE LONGOS ANOS NA 

I'NDUSTRIALIZAOÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS BROTAS E BENEFICIADAS 

RUA .MARCIOHILIO MARTINS LEITE S/N 
Fones: (067) 495-1138 e 495-113-9 . 

) ! 
i 

lt., 
·s 
1 

Caracol MS 



JORNAL, 'TRIUNA DA FRONTEIRA - DIÁRIO REGIONAL 

RONDA POLICIAL 
rRODUTOS OE ESTELIONATO CONTRA l LOJI 

PONTO CERTO são RECUPERIIDOS PELI POLÍCIA 
Após receber denúncia de es' 

telionato oferecido pelo geren­ 
te da loja Ponto Certo de Bela 
Vista, contra o elemento Alta­ 
mir Barreto doa Santos, vulgo - 
"1\lemão", a Policia Civil de Be 
la Vista desenvolveu investiga­ 
ções que culminaram com a apre­ 
ensão de um grande número de 
mercadorias que foram adquiri­ 
das no referido estabelecimento 
comercial, com cheques pessoais 
de "alemão" e de terceiros, ten 
do todos eles sido devolvidos 
pelas agências bancárias, sem - 
fundos e por terem as suas con-­ 
tas já encerradas. 

Segundo as informações libe­ 
radas pela Delegacia de Polícia 
de Bela Vista, no último dia 20 
de outubro o gerente da loja do 
Ponto Certo em nossa cidade,Syd 
nei de Souza Silva comunicou ã 
Polícia que Altamir Barreto dos 
Santos, natural da cidade de Ca 
racol, 29 anos, sem profissão: 
definida, havia feito várias 
compras naquele estabelecimento 
comercial, utilizando-se de che 
ques pessoais, da agência local 

Furto em Murtinho 
esclarecido· pela Polícia 

V 

1e 

, 

No final do mês de outubro - 
foi constatado na cidade de Por 
to Murtinho que a distribuidorã 
de bebidas Schincario] "Ki-Baca 
na", de propriedade do comerci­ 
ante Claudinei Bereia, havia si 
do furtada, tendo os "amigos dÕ 
alheio" surrupiados 1 TV a Co­ 
res, 1 televisão pequena, l re­ 
ceptor de antena parabólica, 1 
aparelho de som, capacete de mo 
to e várias pecas de vestuário, 
provocando um prejuizo de apro­ 
ximadamente R$ 2.700,00 (dois 
mil setecentos reais}. 

O Delegado de Polícia de Be­ 
la Vista, Dr.Renato Cesar Perei 
ra, que estava respondendo tam­ 
bém pelas Delegacias de Caracol 
e Porto Murtinho, informou que 
nas investigações foi descober­ 
to que os autores do furto seri 
am o ex-presidiário Paulo Fer­ 
nandes, vulgo "Bolero" e o tape 
ceiro José de Arimatêia Nunes , 
ambos residentes naquela cida­ 
de, com os quais foram apreendi 
dos todo o produto do furto. 

No interrogatório feit9 pela 
Polícia Civil, os dois "mãos l! 

da Caixa Econômica Federal, nos 
valores de R$ 530,00; 514,00 ; 
127,24, e ainda realizou outras 
µquisições de móveis e eletrodo 
mésticos com um cheque da agên­ 
eia da Caixa Econômica Federal de 
Campo Grande, no valor de 
R$ 1.000,00 em nome do corren­ 
tista Marcos Ivan Silva e com 
outro cheque do Banco Noroeste, 
no valor de R$ 1.600,00 

Com todos esses cheques, Al­ 
tamir Barreto dos Santos adqui­ 
riu uma grande quantidade de 
mercadorias da loja Ponto Certo, 
entre elas: 1 fogão 4 bocas, 1 
geladeira Prosdôcimo, 1 lavado­ 
ra Muller, 2 estantes, 1 jogo - 
de copa com sete peças, 1 guar­ 
da roupa bergamo, 1 colchão de 
casal, 1 jogo de panela, l apa­ 
relho de som, 1 andador para 
criança, 1 TV a cores Sony 14 
polegadas, 1 TV a cores Sharp 
20 polegadas, 1 botijão de gás, 
1 ferro elétrico Tabakow, l tá­ 
bua de passar, l vídeo cassete, 
1 TV a cores Sony 21 polegadas, 
etc ... 

Segundo as informações pres- 

geiras" contaram que na madruga 
da do dia 18 eles arrombaram ã 
parte dos fundos da distribuido 
ra de bebidas "Ki-Bacana", es 
tando "Bolero" armado com um re 
vólver, que também foi apreendi 
do pela Polícia. O furto só foi 
descoberto no final da semana - 
seguinte, quando funcionários - 
abriram a distribuidora de bebi 
das, que estava fechada em vis­ 
ta do seu proprietário estar 
internado em Campo Grande, víti 
ma de acidente. - 

O Delegado de Polícia Renato 
Cesar Pereira solicitou a pri­ 
são preventiva dos dois acusa­ 
dos, que teve parecer favorável 
do Ministério Público e foi con 
cedida no mesmo dia, poucas ho­ 
ras depois da sua entrada no FÓ 
rum, pelo Juiz de Direito Nel­ 
ton Aguinaldo Moraes dos Santos, 
o que favoreceu a agilização 
dos trabalhos policiais e o au­ 
tomático recolhimento de "Bole­ 
ro"e José de Arimatéia às 
celas da Delegacia de Polícia 
de Porto Murtinho. 

tadas pelo gerente da loja Pon­ 
to Certo, os cheques emitidos - 
por Altamir Barreto dos Santos 
foram colocados cm cobrança e - 
devolvidos porque a sua conta - 
já hvia sido encerrada na agên 
cia local da Caixa Econômica F 
deral. Também os dois cheques 
de Campo Grande, nos valores de 
R$ 1.000,00 e 1.600,00 respecti 
vamente, foram devolvidos,um 
com conta já encerrada e outro 
por insuficiência de fundos.Con 
firmado o estelionato o Delega: 
do de Polícia de Bela Vista,Dr. 
Renato Cesar Pereira e sua equi 
pe, constataram inicialmente 
que Altamir Barreto dos Santos, 
vulgo "Alemão", havia desapare­ 
cido da cidade há vários dias, 
mas foi descoberta a casa em 
que residia, na rua Duque de Ca 
xias, em frente ao atacadista: 
Carandá, onde a Polícia acabou 
apreendendo boa parte das mer­ 
cadorias que eram produto does 
telionato contra o Ponto Certo: 

JIP 
No último dia 18, 

acompanhados do Advo 
gado Ivan Afonso dã 
Costa Marques,José 
Medeiros Loureiro e 
o adolescente R.D. , 
que tinham suas pri­ 
sões preventivas e 
internação provisó­ 
ria (no caso do menor) 
decretadas pela Jus­ 
tiça, se apresenta­ 
ram na Delegacia de 

Durante as investigações 
constatou-se que "Alemão" jã ti 
nha vendido parte das mercado­ 
rias para Ramão Roberval Brada 
Rojas, em poder do qual a Polí­ 
cia apreendeu os demais móveis 
e eletrodomésticos adquiridos - 
por Altamir Barreto dos Santos 
de maneira criminosa. Em dinhel 
ro, o total dos prejuizos que Õ 
elemento estava aplicando na lo 
ja do Ponto Certo em nossa cidã 
de, atinge a cifra de aproxima­ 
damente R$ 7.000,00(sete mil re 
ais). Todas as mercadorias rccÜ 
peradas pela Polícia Civil fo­ 
ram recolhidas à Delegacia de - 
Polícia e posteriormente devol­ 
vidas à loja. 

O inquérito policial sobre - 
este caso está instaurado e a 
Polícia Civil tenta agora loca­ 
lizar o paradeiro de Altamir 
Barreto dos Santos, o "Alemão", 
para encaminhá-lo à Justiça, on 
de deverá responder por este 
estelionato. 

ICUSIDDS SE 
l IM à POLÍCIA - 4 

Polícia Local ao De­ 
legado Renato Cesar 
Pereira, onde foram 
indiciados em inqué­ 
rito policial e reco 
lhidos à cadeia pu­ 
blica. 

Pesam contra os - 
dois o envolvimento 
em um incidente ocor 
rido em um pesqueirÕ 
às maraens do Rio - 
Apa, outro acusado , 

Polo 
Cabeleireiro 

CORTE UNISSE: 

PermanentP-s, Bar..ho àe Brilho, Banho 
de Creme Especial, Escova, Luzes, Refle 
xo, Amaciamento e Tirtura. 
RUA DUQUE DE CAIAS, 583 

RELA VISTA MS 

Pego Medeiros Lourei 
ro, continua foragi­ 
do. O Delegado de - 
Polícia tem até o - 
dia 05 para a conclg 
são do inquérito po­ 
licial, quando deve­ 
rá encaminhar o caso 
para o Ministério P§ 
blico 'para ofereci­ 
mento de denúncia. 
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mambai 
A EMPRESA COMETA DEL AMAMBAY oferece aos seus passageiros 

ximo em CONFORTO, SEGURANÇA e RAPIDEZ. 

ônibus novos, com ar condicionado,.velocidade controlada, atendi 
mento de primeiríssima (serviços-durante a viagem: 
café, refrigerantes, sucos e lanches}. 

Saida diariamente para São Paulo ás l6:00 horas no Terminal Rodo 
viário de Pedro Juan Caballero. ' 

' 1 
Também ônibus direto todos os dias em dois horários para campo 

Grande - às 17:00 horas e às 11:00 horas. 

Fones436-2736/436-2445/436-3247 
V1a.je Tranquilo, Viaje 
Cometa. DekAmambai 

COMETA DEL AMAMBAY - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO AS MAIORES CIDADES DO BRASIL! 
+ 'CONFORTO, SEGURANÇA E RAPIDEZ + 
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